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Médiuns inspirados ou invoiuntáfios 

Antônia Sandoval Ferreira nos 
leva a retra.ú-la em sua vida de ab-
negação, quando criatura santifica-
da por suas virtudes completa cem 
anos de sua exist.ncia física. Tra-
tada carinhosamente pelos mais ín-
timos por Dcna Antoninha, essa 
admirável matrona em seu cente-
nário de trajetória terrena, aconteci-
mento marcante ocorrido em maio 
último, nos oferece, do mesmo mo. 
tio, o ensejo de vê-la cercada pe-
lo carinho de seus filhos e netes. 
Nasceu ela no mès de maio d : 
1885 e sempre se evidenciou pela 
sua formação cristã em nosso 
meio. 

Dona Antônia Sandoval tes-
temunha viva das transformações 
por que passaram a centenária 
Franca do Imperador em todas as 
suas atividades sociais e educa-
cionais. Consorciada com o sau-
doso espiritista franoano sr. Be-
nigno José Ferreira, soube vencer 
ao lado do esposo vida de labo-
res intensos e sacrifícios inúme-
ros Em todas as iakiativas para 
a sobrevivência da família sempre 
se houve com denodo e coragem. 
Colaboradora indispensável de seu 
companheiro, desde a "Casa Co-
mercial", do mesmo montada na 
antiga Rua Dr. Jorge Tibiriçá, 
prendeu-se na elevada dedicação de 
orientar os filhos por normas dig-
nas de educação prevalente. Seus 
filhos se enumeram em nosso ca-
nhenho de muitas afeições também 
pelos nemes: Prof Gonçalo d'A-
mar Ferreira (já falecido) e que 
foi elemento de expressão do En-
sino Paulista, pertencente ao qua-
dro dos educadores da Secretaria 
da Educação do Estado de São 
Paulo; Proí. Ewerton Ferreira, 

aposentado das funções de dirigen-
te das Escolas Estaduais do nosso 
Estado; Prof. Paulo, o caçula da 
família, também normalista; dr. 
Vicente Fereira, advogado residen-
te em São Paulo; Tibúrcio José 
Ferreira comerciante, também, resi-
dente na Paulicéia. Dessa turma, 
uma única filha, também educado-
ra, professora Jaci Sandoval Fer-
reira, ligada ás primeiras iniciati-
vas do "Educaniiárta Pestalozzi", 
em cujo sodalício se integrou co-
mo colaboradora de muita devo-
ção. 

Por tudo isto, dona Antônia 
Sandoval Ferreira se fez figura res-
peitável entre nós pelos filhos tão 
bem orientados pela sua firmeza 
de espiritista compromissada. Há 
pouco, conseguimos dela uma en-
trevista sobre sua participação jun-
to das lides de Eurípedes Barsa-
nulfo, em Sacramento Esse seu 
testemunho uma das ma»; autênti-
cas manifestações em torno da vi-
da do Missionário do Triângulo 
Mineiro, estará incluído no livro 
"DE SACRAMENTO A PALME-
LO", já r.o prelo. 

Entre os cpiõódios de que ela 
participou, há um muito eloqüen-
te, cuio relato se completa pelo seu 
testemunho. Quando entrou em 
trabalhos de parto, por ocasião da 
vinda do Ewerton, esteve em pe-
rigo de vida. Como estudava em 
Sacramento, seu cunhado dr. Odi-
lon José Ferreira, aluno do Colé-
gio "AUan Kardec", seu marido p> 
diu, por telegrama, uma orienta, 
ção, a Eurípedes sobre o caso 
da parturiente. Tal a surpresa, en-
tão, na tarde do mesmo dia, chc-
gava em sua residência em Fran-
ca, o profeta sacramentano, que 

entrcu logo em contato com o ser-
viço do parto, já que dois rnéJi-
cos, apesar da assistência prestada, 
não resolveram sua delivranche. E 
logrou êxito em poucos müutos 
para alegria de todos. Em outra 
ccasiúo o sr. Benigno Ferreira, seu 
esposo, sofreu forte luxação da 
mandíbula (trismo). Baldados to-
dos os esforças procurados entre os 
médicos e Santa Casa de Franca. 
Transferido o enfermo para Sacra-
mento, mais uma vez Barsanulfo 
solucionou o caso em poucos mi-
nutos. Data desse temo (1916) sua 
aproximação com Dona Meca (Je-
rônima Pereira de Almeida), mãe 
de Eurípedes Barsanulfo de quem 
se fez muito íntima. 

Durante esse tempo em que ela 
«- ••iiirt:. m: nesia cida 'e do Triân-
gulo Mineiro, presenciou muitas 
cura: levadas a efeito por esse tau-
maturgo dp Triângulo Mineiro. 
Ccnfessou-ncs, ainda, na oportu-
nidade da referida entrevista, seu 
accndrado carinho à Fundação do 
Educandirio Pestalozzi, sob dire-
ção do dr. Tomaz e proía. Maria 
Aparecida Novelino, porque sente 
nesse trabalho desenvolvido pelo 
expressivo discípulo de Barsanulfo, 
a continuidade daquela escola de 
amor iniciada em 1907 na "Terra 
c'o Borá". Sentimos, assim, quan-
to nos esbe em admiração e apre-
ço o centenário da existência física 
dessa querida matrona francana, li-
gada à própria cronologia do Es-
piritismo em nossa Região. Ren-
demos, pois, a ela nossas compro-
vações de respeito e louvores es-
pirituais . . . 

Agnelo Morato 

No Capítulo XV do Livro dos 
Médiuns, Kardec trata da mediuni-
Caue involuntária dos médiuns ins-
pirados e intuiãvcs, acrescentando 
que a maioria oas pessoas pos>ui 
e.ta modalidade de mediunUade, 
destacando, entre elas, 06 Artistas, 
os Pintores, os Poetas, cs Escrito-
res, os Músicos e outros mais. 

Sobre músicos, modéstia à par-
te. m- é lícito informar que o so-
mes desde nessa infância e isto nos 
úutoiua a falar com cxp.ncncta 
própria, ainda mais agora, ao 
adentrar a faixa etária dos septua-
genários, e com uma razoável ba-
gagem de músicas <ie nossa auto-
ria, pc&io que a.gu..<a, ue.a^ vem 
sendo regravadas constantemente. 
Sendo a«im, acreditamos que é 
quase impossível de compor "le-
tra e musica" simultaneamente, 
sem que esteja devidamente ins-
.pirado. A nao ser es&ii músicas 
atuai:, em sua quase totalidade, 
q'Je são compostas com finalidade 
meramente COMERCIAL e o que 
é ainda pior: com algumas poucas 
excessoes, nosses compositores ain-
da não conseguiram se desgar-
rar da temática surradíssirna que, 
INFELIZMENTE gira de modo 
depreciativo e fora da realidade, 
em torno da MULHER. Isto sem 

i í wbre letras horrí-
veis cheias de malícia e se erotis-
mo expressos, ou subeíendidos, 
t jtnio r: popular, como na músi-
ca rural. A música, todos sabe-
mos, é de origem DIVINA, por 
isto, não fica bem seja ela macu-
lada com le ras que vão de en-
contro às aspirações de nossas 
companheiras, que de há muito 
vêm lutando para alcançar uma 
po iç ío de igualdade e respeito co-
mo feres humana-, com cs mesmos 
xireitos e deveres dos homens. 

A maioria de nossas composi-
ções foram produzidas sobre os 

efeitos de forte inspiração e nos-
sos maiores e melhores composito-
res são unânimes em afirmar que, 
tanto melodias como letras devem 
ser escritas no exato momento em 
que é inspirado. Se se perder tal 
oportunidade, a mesma inspiração 
jamais voltará: Os fenômenos da 
men'e — afirma os parap icóiogos 
— não se repetem com regularida-
de . São como os fenômenos a'-
mosféricos. 

Grandes compositores e maes-
tros do pascado, d-ram prova des-
ta indiscutível realidade. Vejamos 
apenas estes: 

S*rauss, célebre austríaco, te-
ria escrito no Colarinho engoma-
do da Esposa, as notas fundamen-
tais da Valsa: "ONDAS DO DA-
NÚBIO", porque a inspiração, co-
mo sempre armtece, o tomara des-
prevenido, quando ambos passea-
vam às margens daquele rio 

Afirma-se também, que Beetho-
ven. somente se inspirava, após 
molhar o chão e caminhar descal-
ço sobre a humildade. 

Júlio Veme ultrapassou a tc-
dos. Pois, a antecipação científi-
ca ocupa importante lugar em seus 
romance-, concebidos através da 
inspiração. 

O Apóstolo Paulo jamais so 
r'0"—-ria dr ""r-.iona»- « ta n a -
ravilhosa realidade mediúnica. 
Ei-'"-

"Tcda a Escritura divinamen-
te I>SPIRAT>A é útil. . ." (1) 

Os Espíritos elevados prcV-
rem a mediunidade inspirada, de 
X-̂T • 'h • J-' i - í—'i > -
a não do médium mecanicamen-
te, nem lhes ditar palavra por pa-
lavra (2) 

(1) — II Timóteo: — III, 1« 
(2) — Conl com livro: NOCRES 

Thcodomiro Rossini 

Os códigos 
negócios 

O sentido da moralidade ainda não abraçou de vez 
a humanidade. Mesmo nas religiões tradicionais onde 
impera o rigor, vamos encontrar pontos que servem de 
ccntrovérsia. Os homens (seguidores), embora arraiga-
dos ao sentido da obediência, conseguem muitas vezes 
driblar siutações quando se trata de preservar interesses 
materiais. 

No Islamismo, vamos encontrar um conjunto de nor-
mas, inspiradas em Maomé, comandando a vida dos mu-
çulmanos, inclusive em áreas de negócios. 

Há proibição de juros, por exemplo, nas operações 
financeiras. Outros nomes são dados a estes encargos; 
taxas, custos operacionais ou outros, ou seja, o compor-
tamento dos negociadores é semelhante ao do mundo oci-
dental, porém com outros nomes. 

Outro ponto também é o fato de Maomé advertir 
que sa dívidas não pagas nesta vida serão cobradas apói 
a morte e disso valem-se alguns credores ocidentais para 
forçarem o recebimento das mesmas, atrazadas. 

O que nos interessa nisso tudo é a visão dos posi-
cionamentos arcáieos que começam a sofrer ajustes pa-
ra se coadunarem ccm o mundo moderno. São códigos 
ético-morais, mas que esbarram na própria perpetuação. 

Visualizamos então o Evangelho de Jesus e vimos a 
grandeza singular desse código que sem misturar lucros 
com amor ao próximo, sem inspirar juros, senão os do 
amadurecimento espiritual, continua sempre atualizado. 
E dentro dele vamos encontrar a total separação das al-
mas materiais e das obras espirituais quando Jesus nos 
diz: "A César o que é de César, e a Deus o que é de 
Deus". Precisamos respeitar as leis materiais (de César) 

religiosos e os 
do mundo 

para vivermos em paz no mundo, para trabalharmos em 
prol de seu progresso. Mas ao mesmo tempo que con-
cita o respeito às leis sociais, concita-nos o Cristo a ob-
servarmos igualmente a Lei de Deus, no sentido de cres-
cermos espiritualmente. 

Quando aprendemos que o Espírito sobrevive e evo-
lui, fácil é perceber que o espiritual deverá sobrejujar o 
material. A evolução do Espírito necessita da matéria, 
mas lhe é superior. Nosso dever para com Deus é re-
presentado pelo dever para com as criaturas (amar, res-
peito, auxílio). 

Vamos encontrar também nesse código a exortação 
de Jesus. "Ninguém pode servir a Deus c a Mamom" (o 
deus dos interesses materiais). De fato, não podemos de-
turpar os valores morais que Deus nos inspira para sa-
tisfazer nossos desregramentos de vida. 

A riqueza é necessária ao progresso da humanidade, 
mas c seu mau uso é que traz os prejuízos e é esse o as-
pecto condenável, pelas leis de Deus. 

Passamos tanto a gozar o& prazeres proporcionados 
por Macmé que esquecemos de nossa espiritualização. 
Arranjamos tantos jeitos de "legalizar" situações ou ri-
quezas, que esquecemos de servir a Deus através do ser-
viço ao mundo. 

Lembramos então, o aperfeiçoamento moral inde-
pendem em si, de riqueza ou pobreza Essas situações 
são vividas por nós apenas como instrumentos. O Evan-
gelho de Jesus realmente previu tudo, outros códigos, em-
bora mereçam nosso respeito, não são tão abrangentes. 

Maria Thcreza Carreço de Oliveira 

O Cristo e nós 
Vi um homem caído na calçada 
Não chorava nem ria só me olhava. 
E lá dentro uma voz me atordoava, 
Se não pedes servir, não vales nada! 

Acerquei-me hesitante. O peito arfava. 
Que fazer com esta gente abandonada, 
Oue se mata. que vive embriagada? 
Será fome, doença? eu me indagava. 

De repente, porém, sem que eu pudesse 
Controlar as palavras que dissesse, 
Minha voe se emposteu eu disse isto: 

— Fique em paz, irmão, estás com Deus: 
Vi seus olhos abrirem-se ante os meus 
E num suspiro exclamou: — Não és o Cristo? 

Aírton Xavier 

ESTUDE ESPERANTO 

• Igue o l e a g j » 
K j m b a r d O T Í ® 
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Uma lição de 
um desprendido 

em «Q Livro dos E s p í i s » 
1 P a r t e 

Estamos IEZCIKO uma pesquisa nas obras de Kar-
dec sobre o fcuncciA de religião e Evangelho por ele ano-
tado em suas obras, c o que achamos passamos a expor 
para os íu- s . icHores todo o acervo sobre o assunto. 

Karcíec ' evangclizou" "O Livr0 dos Espíritos" e ou-
tras obras da codificação e o contrário aconteceu com o 
evangelho: Eardec "espiritkou-o" de capa à capa; isto é, 
cxplic.u-o à luz da JJouttina Espírita. 

A Bí,blia nos seus dois testamentos é espirito de ca-
pa à capa, haja visto e estudados os seus fenômenos. 

Já na introdução, pág. 4 encontramos sua primeira 
referência: 

"A mencs que a esses pessoas se apliquem estas pa-
lavras de Jesus: — 

"Tem ouvidos e não ouvem". 
Em Prolegômenos na pág. 62 lentes: "A vaidade 

de ccrios bctr.ens, que crêem saber tudo e tudo querem 
explicar à sua maneira, dará origem a opiniões dissiden-
tes; mas todos os ?ue tiveram em vista o grande princí-
pio i e Jesus se confundirão no mesmo sentido de amor 
ao bem, e se unirão por um laço fraterno que envolverá 
o mundo inteiro; deixarão de lado as mesquinhas dispu-
tas de palavras, para somente se ocuparem das coisas 
essenciais. E a doutrina será sempre a mesma, quando 
ao fundo, para todos os que receberam comunicações dos 
Espíritos". 

QUESTÃO 59. No final do seu comentário encon-
tramos: ' Eis porque é prudente não se acusar muito li-
geiramente de falsas as doutrinas que podem, cedo ou tar-
uc, como tan.asYutras, oterecer um desmentido aos que 
as combatem. As idéias religiosas, longe de perder, se 
engrandccetn, ao marchar com a Ciência; esse o úni-
co meio de não apresentarem a 0 cepticismo um lado vul-
nerável". pg. 83. 

QUESi AO i 31. Kardec comentando sobre a exis-
tência do demônio diz: — 

" . . .Os partidários do demônio se apoiam nas pa-
lavras de Cristo e não seremos nós que iremos contestar 
a autoridade dos seus ensinos que desejaríamos ver mais 
no coração do qi:e na boca dos homens; mas estaríamos 
bem c i!cs ..o sen'ido que ele atribuía à palavra demô-
nio? Não se sabe que a ferma alegórica é uma das carac-
terísticas da ma Ikiguagem? Tudo o que o Evangelho 
ccntém deve ser tomado ao pé da letra? — . . . O Cris-
to não poderia ter dito conscientemente uma falsidade", 
pg. 105. 

OI FST.-^O I4f? N/s final d<"ta ow-stão encontra-
mos: "Há nisso alguma coisa de anti-religiosa? Bem pelo 
contrário, pcis os incrédulos aí encontrarão a fé, e os tí-
bios uma renovação l o fervor e d confiança. O Espiri-
tismo é, o tnai; poderoso auxiliar da religião", pg. 114. 

QUESTÃO 222. — " . . .Oue crédito mereceria, e 
que autoridade teria, entre os povos esclarecidos, uma re-
ligião ba-cada nos erros evidentes, oferecidos como arti-
gos de fé " . pg. 145. 

" . . O ponto essencial é que o ensinamento dos Es-
píritos é eminentemente cristão: ele se apóia na imorta-
li.ade da alma, na ; pcn2s e recompensas futuras, no li-
vre arbítrio do homem, na moral do Cristo, e portanto 
não é anti-religiosò". ps. 146. Remetemos os nossos 
leitores à leitura da página 146/7. Ê tod0 evangélica. 

mos encarregados de prepartr o Reino de Deus anuncia-
do por Je»us. . . pg. Í69 . 

QUESTÃO 632. Sc ore o erto, temos a resposta: 
"Jesu5 vos disse: vale c q'.'e quer r is q-j~ v;g fizessem 
ou não; tudo se resume nisso. Assim nãõ vos engana-
reis". _pg. 270. 

Q v t í i l "<• ."í a L : r >.-!5 está enfei-
xada na máxima do amor ao próximo, ensinada por Je-
sus? — Certamente essa máxima enfeixa todos os deve-
res dos homens entre si". — " . . .Jesus já o disse, a pro-
pósito do óbulo cs preceitos gerais e muito vago deixam 
muitas portas abertas à interpretação", pg. 274. 

QUESTÃO 645. Sobre a lei de adoração: — Aque-
le que faz profissão da aioraçã0 Cristo, c que é or-
gulhoso, invejoso. . ." 

QUESI AO 665. Sobre a precc aos mortos: — "O 
Cristo disse-aos homens: amai-vos uns aos outros"., pá-
gina 279. 

QUESTÃO 668. No ermentário Kardec diz: "O Es-
piritismo, vindo aclarar o mundo com o sua luz divina, 
não pôde destruir uma ccisa que está na própria natu-
reza, mas fez que a adoração se vc!ta;se para aquele a 
que realmente pertence", pg. 281. 

QUESTÃO 764. "Jesus disto: Qncm matar pala 
espada, perecerá pela eipada". A pena .,'e talião é a 
justiça de Deus. Ê esse o sentido das palavras d s Je-
sus. Pois não vos áfcse também: •'PtrJoai aos vosses ini-
migos".. pg. 310. 

QUESTÃO 798. Scbre a possibilidade de o Espi-
ritismo se tomar uma crença comum, o comentário de 
Kardec, é: . .Contudo, sv.a írarcfa será mais rápida 
que a do Cristianismo, prrque é 0 próprio Cristianismo 
que lhe abre as vias sobre as quais ele desenvolverá. 
O Crstainism0 tinha oue destruir; o Espiritismo só tem 
que construir" pg. 323. 

QUESTÃO 816. Kardec indrpand- <obr; as tenta-
ções da riquera. os Espíritos dr. eram: "Foi por isso que 
Jesus disse: "Fm verdade vos dico. 6 maie fácil um ca-
melo passar pelo fundo de uma agulha, do que um rico 
entrar no reino dos céus", pg. 330. 

QUESTÃO 830 T e r - ' » í»p"i*tV r>*t>ó<»a dos Es-
píritos: "Mas desde que a razão mais desenvolvida, e so-
bretudo esclarecida pela? luzes do Cristianismo, lhe mos-
trem n„ escravo um seu i"ual peran*e Deus, ele não tem 
mais desculpas", pg. 334. 

Manoel Cândido e Silva 

Assinaturas Novos Preços 
A DireçSo do J o r n a l " A Nova 'Era" 

comunica que, devido a o s a l tos Índices d e ' 
inf lação, ve r i f i cados d u r a n t e o pr imei ro se-
m e s t r e do co r r en t e , fomos fo rçados a rea -
j u s t a r o va lo r da a s s i n a t u r a de nosso veí-
culo de d i fusão Espir i ta , a p a r t i r de 01 de 
ju lho do c o r r e n t e ano , para C r i 10.000 a 
anu idade . 

A Di reção 

Estudando as 
Obras Básicas 

Valdcíe Paula e Silva 

MEDItJNIDADE E RESPONSABILIDADE 

QUESTO 275? " . . .Jesus nã 0 disse: Quem se hu-
milhar scra exaltado e quem se exaltar será humilhado? 
pg. 167. 

QUESTÃO 495. "... .Não sabeis que obra realizais: 
é a do Cristo, a que Deus vos impõe", pg. 227. 

QUESTÃO 532. " . . Mas eles não assistem senão 
aos que sabem assistir se a si mesmos. 6 esse o signifi-
cado das palavras: — Buscai, e achareis, batei, e se vos 
abrirá, pg. 237. 

QUESTO 625. Kardec consultando sobre a perfei-
ção, obteve esta resposta: — Vede Jesus. Jesus é para o 
homem i> tipo .a p.ríeiçio moral a que pode aspirar a 
humanidade ra Terra", pg. 268. 

OUESTO 657. — "O en ino d ; Jesus era freqüen-
temente alegórico e em forma de parábolas, porque elo 
fala de acordo cora a époc» e os lugares". — . .Esta-
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"Deixemos de dar às coisas puramente conven-
cionais mais importância dc que merecem, para 
nos atermos ao que é verdadeiramente sério. . . " 
(Alian .»ardec — "O Livro dos Espíritos" in-
trodução — item XIII). 

Já no Cristianismo nascente, Jesus sempre teve que 
enfrentar a descrença, a dúvida, a incerteza de todos que 
com Ele conviveram e só o seu amor, a sua paciência 
foram capazes de vencer as barreiras da ignorância. 

Os apóstolos nos dias de Pcntccostes quando, mediu-
nicamente, eram orientados pela espiritualidade (Atos 
dos Apóstolos 2:12 a 13), se depararam com as duas tra-
dicionais classes de pessoas: a dos que se maravilharam 
com o fenômeno mcJitmico e tentavam compreendê-lo 
e os que dele se escarneciam sem nem mesmo observá-
lo mais profundamente. 

Por isso é que quando os médiuns assumem o seu 
papel de instrumentos mediadores entre os encarnados e 
os desencarnados, necessário, se faz que se conscientizem 
de sua responsabilidade, de sua missão, da scrieiade de 
seu trabalho, pois é uma tarefa extremamente dedicada, 
que exige sacrifídio pela felicidade dos outros, sem se al-
mejar louros terrestres, nem mesmo entendimento ime-
diato . 

No exercício da mediunidade, cabe ao médium edu-
car-se para saber distinguir os espirites bons dos maus, 
entender a linguagem diferenciada dos Espíritos cas difé-
rentes classes, identificar os grandes e os pequeninos, en-
fim. orientar sua faculdade mediúnica multiplicando os 
frutos do bem por toda a Terra. 

Pi.r carta muito afetuosa ca profa. Teresinha de J . 
P . Quadrado, de Curitiba (PR), aos vem a notícia do 
passamento do no^so considerado colaborador e valoro-
so confrade Cap. Manoel Ajves Quadrado, pessoa que 
se dc-ict-u com muiia consciência doutrinaria á divul-
gação do Espiritismo. Proporcionou-nos ainaa magnífi-
cos exemplos de té e honestidade. Seu regresso à l-atria 
Espiritual accntcccu em data de II d ; abril último e 
ensejou aos contrades e pessoas intimas de seus familia-
res e levar-lhe a comprovação d'e solidariedade e apre-
ço à memória desse expressivo expositor que, nas tilci-
ras espiritistas, sempre se houve com denod0 em seus 
testemunhos. Escreveu ele antes oe seu dccesso uma 
breve mensagem endereçada aos seus familiares e tam-
bém com o p-'dido de que a mesma fosse divulga.a pa-
ra conhecimento ife nossa c . miraria. Cumprimos junto 
dos familiares desse brioso Oficial do nosso Exército es-
se dever, enquanto queremos enviar a todos os de sua 
grei o apreço de nossa a-niiração no dever da solidarie-
dade cristã. 

Eis o documento aludido com suas próprias pala-
vras: "ALGUMAS PRESCRIÇÕES QUE DESEJO NAO 
MODIFIQUEM APOS MINHA PARTIDA DO COR-
PO FÍSICO". O meu funeral deverá ser 0 mais simples 
que for possível. Vivj espirita e, como espírita, quero 
que enterrem o meu corpo, que foi a minha morada p mi-
nha ferramenta de trabalho na sublime Obra do Cristo. 
Nada de velas ou coisas pareci ias com qualquer religião 
da Tarra. A, flores devem enfeitar a vida e, poristo, não 
as devemos transforma-las em ornamentos fúnebres, pois 
que a partida de reterno à vida espiritual representa o 
prêmio de cada jornada. Com o estudo do Espiritismo, 
todos poderão conhecer as sublimes VERDADES, reve-
ladas pelo Cristo, em várias oportunidades, pois que so-
mente esse excelsa Doutrina traz em seu boje. todos os 
ensinamentos científicos, filosóficos e religiosos, capazes 
de orientar a Humanidad; Sofre ora, que necessita se tor-
nar independente, porque a Sagrada Família Univer-
sal — é uma só O meu maior prazer é que todi? co-
nheçam as Verdades Cristãs, a partir dc meus familiares. 
Refiro-me às verdades relevadas pelo Cristo e h:je conhe-
cidas através das OBRAS DA CODIFICAÇÃO ESPI-
RITA 

Nada deixo em bcns imóveis; no entanto, deixo bem 
mais enriquecida a MAGNÍFICA FORTUNA ESPIRI-
TUAL OUE CONSEGUI RFUNIR ATRAVÉS DOS 
QUE DEUS ME CONCEDEU PARA VIVER, para 
lutar c pagar meus débitos, que só Deus quanto mon-
tam. Lutei muito para não sair daqui com a ignorância 
do mesmo tamanho daquela que ms acompanhou por 
tantcs scculós e milênios. Vim cego e saio enxergando 
os caminhos percorridos por Jesus de Nazaré. E por 
Ele aconselhado a todos os nossos irmãos para que tam-
bém se conduzam por esses caminhos afim de não per-
derem a direção que nos leva ao Mestre Diviüo. 

Curitiba, 14 de maio dc 1977 
Cap. Maneei Alves Quadra-.'o 

A jude a Divulgação da DOUTRINA ESPI-
RITA: Assine«A NOVA ERA». 

Para ser mécium é preciso colaborar, auxiliar es-
pontaneamente, trabalhando, conseguindo, nas bcas obras, 
elevação espiritual, resgates dos próprios débitos, aleg ia, 
ccníiança! 

E quanto aos incrédulos que, por incompreensão, 
tateiam na sombra, predem o trabalho, o auxilio, o equi-
líbrio, a afeição, a oportunidade e o tempo e, assim, ca-
recem "de socorro no hospital da oração e no abrigo do 
bom exemplo". (1) 

"Desse modo, sabenio que todos semos instrumen-
tos chamados à execução do melhur, e cientes de que a 
mediunidade é patrimônio comum a todos, ponhamo-nes 
a cooperar na obra do Cristo, Nosso Divino Mestre e 
Senhor''. .(2) 
(1) Emmanuel — "Seara dos Médiuns" — Lição: "In-

crédulos", pág. 111 
(2) Emmanuel — 'Seara dos Médiuns" — Lição: "Pe-

queninos mas úteis", pág. 71. 
» v " ' . 

SEMENTEIRA CRISTA 

Ouçam, todos os domingos, das 10:00 às 
10:30 horas, o programa radiofônico, SEMEN-
TEIRA CRISTA na Rádio Difusora de Franca. 

• Um programa da MOCIDADE ESPIRITA DE 
FRANCA que, vem há mais de 30 anos ininte-
ruptos, divulgando a Mensagem Espírita Crislã 
pelo Rádio. 
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Comentando o 
Evangelho 

Amor Livre 
Antunie ta Barini 

Responsabilidade ou medo? 
"Não se turbe o vosso cora-
ção. Credes em Deus, crede 
lambem em mim". 

Jesus — João XIV,I 
A casa tío PAl e o Universo 

— diz Allan Kardec no capítulo 
III de "O Evangelho segundo o 
Espiritismo". 

L uma casa onde habitam to-
dos os filhos de Deus, desde os 
mais primitivos aos mais sublimes. 

Caila um, tedavia, cesempenha 
suas funções de acordo com o ní-
vel cm que se encontre. 

Uns e^tão apenas se iniciando 
no aprendizado que os conduzirá 
à elevação maior. 

C natural que cometam falhas 
até que aprendam a agir de acor-
do com a Lei Divina. 

Outros já têm uma certa aqui-
sição de valores que os autoriza a 
ajudar os que têm menos. 

Não são toóavia os donos da 
Verdade, ainda. 

Muitos outres em planos ele-
vados supervisionam o qu: acon-
tece com os principiantes para aju. 
dá los convenientemente. 

te elaborados de accrdo com as ne-
M Jídes d - cada qual. 

A L : :„.m <311; -.g? a S . i t l i 
UE;.c-.a'. i i .ó. AJ.CCl. 

todos fazemos parte desta Uni-
versidade que aguarja nossa co-
operação efetiva e afetiva para que 
a felicidade se estabeleça. 

Que estamos fazendo para que 
este objetivo se concretize? 

O mundo é exigente? 
Os cutros não reconhecem o 

que fazemos? 
Nada temos para contribuir? 
Nlo façamos como o servo ne-

gligente da parábola que escondeu 
o único talento que detinha com 
medo do que lhe pudesse acon-
tecer. 

Ele teve mc .o de lutar para 
valorizá-lo! 

Por que temer o conhecimen-
to da Lei que nos rege!? 

E a é sábia! 

A JXatureza não 
dá Sultos 

Como professora que somos 
pcderiamos comparar o planeta 
Terra — uma das moradas da ca-
sa do PAI — a uma grande es-
cola! 

Há classes para todosos alu-
n os! 

Há professores para todos os 
nívei,! 

Alunos e professores estão em-
penhados em aumentar seus valo-
res intelectuais e morais. 

E os programas? 
Ah! Estes estão adequadamen-

Enriqueçamos nossa vida, mer-
mo que Uiahaiiios muito pouco pa-

L,.lúl<. c. p : aumentar o 
que possuímos em valore* morais, 
traoadiando, estudando, servindo, 
fazendo amigos, sofrendo com co-
ragem, escterecendo-nos sempre 
que passível. 

Saber que a Lei de Causa c 
Efeito funciona sabiamente não é 
para ficarmos com medo de viver, 
é diretriz para viver cora respon-
sabilidade . 

Segundo os princípios divinos, 
tudo que nos cerca mostra ansio-
sa expectativa quanto ao nosso 
progresso. 

Medo de viver em quem co-
nhece o Amor de Deus por nós e 
sabe que quanto mais nos es-
forçarmos no bem tanto melhor? 

A coragem far-nos-á sentir que 
re:p:niatiiidade perante a vida só 
nos libertará dos erros milenares. 

O medo perturba no.so cora-
ção. 

Lembremo-nos de que Deus 
sempre confia em nós e nos am-
para. 

Seiamor. <Hgios desta confian-
ça e caminhemos, 

n-sfia: 
KARDEC. Allan — O Evangí.'hi 
segundo o Espiritismo — cap. III 
F d . FEB 
EMMANUFL — Fffno Viva — 
lição 132: Tendo medo — Ed. 
FEB — psic. de F . C . Xavier. 

— Livro da E^erança — li-
ção 4: Perante o mund] — Ed. 
da FEB — p i e . de F . C . Xa-
vier. 

Uma das expressões em evidên-
cia nos meios jovens, é o amor 
livre, a união entre o homem e a 
mulher, sem nenhum vínculo sério, 
sem compromissos cm relação ao 
fv.turc, rem cogitar-se cie matrinô-
nio e filhos. O casamento é um 
compromisso que lhe dá sigtiifica-
üo e objetivo, é um dos primeiros 
ates de progresso das sociedades 
humanas, porque estabelece a so-
lidaii.dade fraterna e se enccn ra 
entre tedes os povos, embora nas 
mais civersas condições. 

A abolição do ca atnenlo seria 
portanto, o retorno à infância da 
humanidade e colocaria o homem 
abaixo mesmo de alguns animais 
que lhe dão exemplo de uniões 
constantes, 

Na questão n1? 695. de O Livro 
dos Espí itos, interroga Allan Kar-
dec: O casamento ou seja, a união 
permanente entre dois seres é con-
trária às leis da Natureza? Respos-
ta: Ê um pregresso na marcha da 
humani-ade. Na questão seguinte 
interroga o Codificador, qual seria 
o efeito da abolição do casamen-
to na sociedade humana? Repos-
ta: o retorne à vida animal. O ver-
dadeiro amor jamais cogita da pró-
pria liber ade, é o supremo ciédi-
to it confiança no outro, é a cer-
teza que tem alguém na sua capa-
c-laoe de fazer feliz o outro al-
guém. 

Ambra prcci am enfrentar c 
decidir juntes, quer seja nos mo-
mentos de alegria ou tristeza, de 
abastança ou miséria, de saúde ou 
enfermidade, conjugando o verbo 
(!e suas ações não mais ca primei-
ra pessoa co singular, mas na pri-
meira do p!ural. 

Ê através da instituição do ma-
trimônio ou casamcn'c. que trans-
formamos as paredes frias de uma 
residência ou de uma casa em aco-

lhedcr lar, cujos filhos represen-
tam a fecundação do espírito pa-
ra as realizações fhais sublimes na 
jornada evolutiva. 

£ evidente que o ajustamento 
entre duas almas não é tão fácil, 
pois são tuas individualidades di-
vergentes e poderá surgir dissen-
ções, amarguras, desentendimen os, 
mágoas, inas com um pouco de pa-
ciência, coragem, re-ignação, re-
núncia e sacrifícios, poderemos 
chegar a um final feliz, mesmo 
considerando que a maioria dos ca-
samentos tem ascendentes e»piri-
tuai> e compromissos ligados com 
o passado. 

v - .o grupo doméstico é a 
somatória de reflexes agradáveis e 
x ug fedav*is que o passado nos 

envolve; em nosso lar temos laços 
de eleição e aicgtia que já conse-
guimos tecer, e, algemas cte cons-
trangimento e aversão que pia ,-
a-.amos na memória daqueles que 
necessitamos desfazer a custa do 
trabalho, sacrifício, paciência e hu-
mildade para anular 03 efeitos de 
nossa conduta anterior, conturba-
da e infeliz. Dc.ta forma, pode-
mos afirmar, que toda experiên-
cia nos domínios do sexo, sem res-
ponsabilidade, sem ontrcioaçío d > 
amor leal e sincero estabelecendo 
vínculos sérios com vistas a uma 
\ ida em comum, será sempre o re-
tomo as tendências da animaliJa-
. í , p-riMido intranqüilidade e de-
sequiTbrio. 

O amor livre é uma tentativa 
de retorno a poMeamia, estágio su-
perado pela evolução. 

Rny Gibim 

Cüaçães da família 
Grande conquista na vida: 
Ser onde a dor s<* estravasa 
Pessoa SPinpre querida 
Por dentro da própria ca3a. 

Raul Perdeneiras 

M a rcas da Vitória Louvor ao companheiro 
Eventos vários marcam a trajetória da humanidade. 
Aníbal, o general cartaginês, atravessa os Alpes e 

conquista a Europa. Cc.ar implanta a água romana no 
mundo conhecido. Átila, o huno, e Alarico, o visigodo, 
em cavalgadas de flama e sangue, suplantam a civiliza-
ção ocidental. Napoleão, o corso, ao troar o"os canhões, 
expande a França em império sem limites. 

Nas artes, Fidias modela em ouro. Michelangelo 
esculpe em nobre Garrara. Jacques Rossueau elabora 
a lifosofia social e Pestalozzi a moderna pedagogia. 

Na Grécia de sábios e artistas, de Mecenas e Pé-
ricles, o bendoso S6era'es é obrigado a sorver a cicuta 
por cn:inar a igualdade entre os homens. 

Na Jerusalém de leis rígidas do Torá, Estevão é 
martirizado sob pedras e calhaus, per exemplificar a 
fraternidade. 

Nas colônias, o alferes Xavier, cognominaJo Tira-
dentes, estertera sob laço fatal, por buscar a liberdade. 

Entretanto, sob todos os acontecimentos, o olhar cui-
dadoso de JeiUS vela em silêncio. Somente o tempo c o 
sofrimento trariam ao coração humano a experiência ne-
cessária . 

Nas trevas novas, Anchieta e Nóbrega escrevem hi-
nos a Maria na areia úmida da praia, ensinando a alma 
simples do silvícola. 

"Conhece-te a ti mesmo", está inscrito o templo de 
Delfos, resumindo a sabeJoria antiga. 

Instalam-se, a seu tempo, as falanges do Consola-
dor e o Professor Rivail atende solícito, para cs ensina-
mentos dt> Fi!h0 de Carpinteiro. 

"Amai-vos c instrui-vos" prescreve o Espírito da 
Verdpade, ministrando o ensino eterno universal. 

A bruma do preconceito foge ao facho do conheci-
mento . 

Francisco de Assis, na Umbria, Damião de Veuster 
em Molckai, sob o pálio protetor das hostes do bem, com-
parecem às clarinadas da vitória. 

Hansen e Virchcw são ccnclamados a fazerem res-
surgir 05 últimos degradados. 

E, dentro de nossa cota, chamados para atuarmos 
na gleba em que nos encontramos, ensarilhemos o ver-
bo, a pena e a imagem na divulgação ••'as boas novas e 
no exemplo belo e ampliados ensinos nazarenos. 

Assim, no milagre da compreensão, para que bri-

lhe nossa luz, sejamos, com responsabilidade, dignidade 
e esforço, cartas vivas do Cristo, buscando os contatos 
com desprezados, esquecidos e tortura-os, a fim- de que 
na nobreza do amor e do conhecimento, pertençamos 
gloriosamente aos poucos escolhidos. 

Conscientes de que nenhum acontecimento será tão 
significante quanto aquele caracterizado pela Manjedou-
ra e Estrela, guardemos a certeza de que qualquer de-
grau, por menor seja, será sempre valioso marco de 
vitória. 

( " ) Espírito. Trata-se de abnegado trabalhador da cau-
sa espírita, nascido cm 27/03/1889, n 0 estado de Pa-
raíba e desencarnado em 27/03/1952, na cidade de São 
Paulo. 
( " " ) Hansen — Cientista norueguês, descobridor do ba-
cilo causador da hanseníace (Micr;•bactéria Leprae). 
( " " " ) Virchow — Médico e antropólogo alemão, no-
me ligado a hanseníase. A forma contagiante leva o seu 
nome (tipo virchowiano). 

(Página psicoerafada pele roidium Nelson Marchio-
ri em reunião pública na noite de 31/03/85, no Centro 
Espírita Uberabense da cidade de Uberaba-MG, por 
ocasião da visita ca Sccicdadc Espírita Caravana da Fra-
ternidade "Jesus GonçaVes" de São Paulo, na participa-
ção de um ciclo de palestras, no sentido de esclarecer e 
despertar a coletividadr em gerei para a assistência mo-' 
ral. espiri'ual e material ae« hansenianos, que vivem de-
samparados. mareniiliza 'ns e estigmatizados pela doen-
ça. 0-bie'ivando readaptá-los a sociedade. 
No'a: O ciclo d* ralctrns fet rtealizado nos dias 30 e 
31/03/RS, ra IWiotcci M»nicipal »• O. E . Uberaben-
se em Uberaba MO., enfocan-d^ a Hans**ntace e as Suas 
Conseqüências Sociais e n l i" F-nHta". 

-Lins <fc Vasconcelos ( " ) 

AULAS AS CRIANÇAS 
Todos os domingos das 8:30 às 9:30 hs.. 

nas dependências do C . E . E F . aulas de Moral 
Cristã às crianças, à Luz da Doutrina Espírita. 
CENTRO ESPIRITA ESPERANÇA E FÉ 
Rua Campos Sales, 1993 — Centro 
Franca — S. Paulo. 

(Na conicrcicraçío do 30 ' aniversário do pagamento do 
Pintor Alberto Fcrrante, cm 23 de junho it 1985) 

Mais uma vez voltamos a este templo, 
nicho da arte sem fugas nesse exemplo 
de hunildade ímpar de uiii sin^erc^ crente. 
— Alberto Ferrante, um padrão de vija 
pôs na tela a luz, que ninguém a olvida 
e do seu lar jamais esteve ausente. 

Retorna à nossa mente esta lembrança: 
— e mesmo, a cada dia, o tempo avança, 
não se esquece uma Noite o'e São J o ã o . . . 
Comemora-se a soma de trinta anos! 
— Mas perduram os cvistos desumanos, 
que só se acalmam na hora da oração. 

O artijta francano, em sua experiência, 
preparou o Espírito em percuciência, 
num trabalho de abençoada vigília. 
— A erposa lhe ficou na retaguarda 
a ater sc cono o bom anjo de guarda 
para guiar, no amor, teda a família. 

Vêm, neste instante da noite junina, 
tantas lições dessa alma peregrina, 
— que volta sempre a estar em seu cantinho. 
Em memória a este vinte e três tíe junho, 
data cm que a fé fala em seu testemunho, 
sua grei se reúne a enviar-lhes carinho. 

Neste lugar estamos de mãos dadas! 
— e, em intenções sinceras e elevadas, 
vibramos também para o nosso povo . . . 
Momentos cm que o afeto se cn*ernece 
nesta mesa, em que o ensino nos aquece, 
per visões do Evangelho sempre novo. 

Eis porque se interliga nesse n o m e . . . 
— símbolo a figurar, no que se tome 
muna pintura em tons c'a verdade. 
E, assim, conosco está o companheiro 
na alegria de vê Io em seu roteiro: 
-— quando c evocamos em prece e saudade. . . 

ToHba-AçS 
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CINQÜENTENÁRIO D O 
Cfc.NI RO ESPIRITA 
"VICENTE DE PAULO", 
DE IBIRACi (MG) 
L t V A SEUS IMRE ['ORES 
A P R O M O V E R E M 
PALESTRAS 
Ü O l U R I N A R I A S 
DURANTE 
O MLS D E J U L H O 

DEMARCADOS 
OS DIAS 

DE MAIS UMA 
SEMANA ESPIRITA 

GUARULHOS tSP) 
— PARA O M t S 

DE A G O S I O 
DESTE A N O . 

COMEMORVÇOES EM IBIRACI (MG) — Os di-
retores <lo Centro Espirita "Vicente de Paulo" i a próspe-
ra c u a u e serrana ltnraci, organizaram programa come-
m o r a d o para este mes de juiho, a fim de comemora-
r u i i - e os oincoenta anos da funçação dessa entidade. As-
ilai touos os sabados ceste mes compareceram ali diver-
sos oradores convidados para essa programação, inicia-
ca dia üb ue julho e que terminou dia 27 . Durante a co-
memoração do meio século de atividades dessa casa es-
fintista iLiracien.se, prestou-se justa homenagem aos seus 
fundadores, onde se sobresaem os nemes dos valorosos 
t,L>ui|Uan.uos: ua . Maria L»ias (Fiuca) e Manoel Dias. 
Seus atuais diretores sobressaem nas pessoas dos presti-
niCits compaaiiciros como sejam: Dr . Cornélio Ananias 
Andraue, prot'. (Jetútio Carrijo Cunha, Antônio Linde-
beig Uai cia c Reniilde» Barbosa Rodrigues. Entre os ex-
po.norcs qt>e deram colaboração a essa programação, es-
U.CÍ mi a r . lcniaz Novelino, Prof . Agenor Santiago, d r . 
Maneei Ferreira de Andrade, Agnelo Morato, todos de 
Franca. A referida entidade fei tundada em 23 de julho 
de 1925. 

)( •)( « 
P R O M O Ç Ã O CRONOLÓGICA — A União Inter-

municipal Espírita e a Rádio "Boa Nova", de Guarulhos 
( s f j . progiaiiiarara a X l l l Semana Esp. dessa localidade, 
cujo acontecimento será de 19 a 25 de agosto próximo. 
Era sua montagem de divulgações espiritistas coasta Pa-
lestra, Noites de Arte, Exibição de Filmes, Teatro e Expo-
sição e Banca de Livros Doutrinários. As conferências 
previ.tas estão na seguinte ordem: Dia 19 de agosto: a 
cargo do prof. Osvaldo Cordeiro; 2 1 / 0 8 — sob respon-
sabilidade do dr. Nestor João Massotti; 22 /08: Carlos 
kuu i ruo Snva; 23 /08 : Alfredo Roberto Netto. As apre-
sentações artísticas estão a cargo do "Conjunto Musical, 
Ciauuctc Corso, Pedro Paulo Lima, Moacir Camargo, 
( impo "Fé e Esperança" além de uma peça no "Teatro 
Nelson Rodrigues". Todas as exposições doutrinárias se-
rão realizadas no Centro Espírita "Jesus — O Caminho", 
desta localidade. , 

ATIVIDADES DA SEMANAL DE GUARULHOS 
— Ainda em complementação a X I I Semanal de Guaru-
lhos, ressaltamos as atividades desenvolvidas e progra-
madas pelos seus direteres. Entre essas salientam-se, na 
abertura da referida hebdômana, as seguintes promoções: 
-o/ tia — mine» prcuuzi_os, como "Cl PESCA-
DOR"; 2 4 / 0 8 — Teatro Espírita "Hora H", de Osas-
co, 25 /08 — Encerramento: Debate " O Centro Espírita 
e seus dirigentes, orientação do Prof . Amilcar Del Chia-
r o F i i h o . Prof. Êder Fávero, e Jornalista Natalino D ' 0 -
Iiva e outros. 

)( X 
DIA DA IMPRENSA ESPIRITA — Todo o Brasil 

Espírita ,em tedos os núcleos, enfim, dentro do Tcrritõ-
rio Nao:- ;&al salientou com muito entusiasmo e efetiva de-
monstração de carinho a data da Imprensa Espírita, co-
memorada cm cata de 26 de julho. Como se sabe esse 
dia presta, do mesmo medo, apreço ao patrono da Im-
prensa Doutrinária jornalista Luiz Olímpio Teles Mene-
zes. egundo aprovação do VIII Congresso Brasleiro 
de Escritores e Jornalistas Espíritas, realizado em Sal-
vad.r-BA, em 1982. 

)( X 
" L U Z DE DAMASCO" — Órgão de muito valor, 

um dos pontos altos da Imprensa Espirkista Brasileira, 
completou neste mês ce julho seu trigésimo terceiro ani-
versário de fundação. Editado pela Sociedade Espírita 
"Allan Kardcc", d e Porto Aiegre-RS, o "Luz de Damas-
co" tem como diretores os prestimosos confrades Dor-
vai Pereira Silva e Celina Corrêa Cordova. Em sua edi-
ção especial e comemorativa, essa publicação presteu 
carinhosa homenagem aos fundadores da SEAK: Carlos 
Ferrari. Olavo Ferreira, Carlos Pareta, Xavier Carnei-
ro e Mercedes Ferrari, além de outros. 

H )( 
MOVIMENTO ARTÍSTICO — A União das So-

ciedades Espíritas do Estado de São Paulo (USE) já 
elaborou um programa da realização em Santos (SP), em 

dezembro deste ano, do 11 Encontro dos Artistas Espíri-
tas do Estado de S . Paulo — ou seja o "1 Espirar te ' . 

fcsse nKVimeuto se firma no objetivo ua divulga-
ção do Espiritismo através das manifestações da arte e 
procura alcançar a temática dessas colocações, quer se-
jam pelas obras mediúnicas ou de fixações das artes em 
'odas as suas mensagens por meio da inspiração e con-
cepçoes mentais. O prazo de inscrição encerrará em 31 
de agosto de 1985. 

)( )( , 
CURSO DE PARAPSICOLOGIA — Promoção 

digna de acatamento e aplausos a que está em programa 
já definido para os dias 26 a 31 de agosto deste ano, em 
Ribeirão Preto (SPj. "Iraia-se de um movimento de 
cultura científica espiritista, sob patrocínio da Fundação 
"Ismael na Difusão Espírita (F1DESP), junto da Socie-
dade Espírita União e Caridade — Rua Comandante Sal-
gado-, 217 — Ribeirão Preto (SP) que levará a efeito esses 
dias "Um Curso de Parapsicologia", sob a orien;ação do 
insígne Prc í . Henrique Ferreira, de Belo Horizonte (M'G). 
O expositor dessas aulas se define como um dos autên-
ticos estudiesso das ciências exatas. 

)( )( 
LAR EM FAVOR DA CRIANÇA — Nosscs valo-

rosos companheiros Antônio da Costa Freitas e demais 
integrantes da Associação Cristã "Luiz Carlos" (Elo de 
Amor às Crianças) sediado na Vila Santa Lucrécia — Es-
trada de Jaraguá (SP), comemoram mais um evento em 
favor dessa Instituição Beneficente. Desse medo em da-
ta de 07 deste mès de julho inauguraram o "Lar Casa 
da Criança", cuja finalidade a de orientar e amparar a 
infância carenciada. Na oportunidade inaugural falaram 
diversos oradores sobre esse auspicioso acontecimento. 

X )( 
PREDISPOSIÇÃO VALIOSA — O Clube do Li-

vro Espír ia , de Presidente Prudente (SP), onde se des-
tacam as atividades de companheiros como Jo6é Samo-
rano, Persi Rubens Melo, Geraldo B. Campos e outros, 
organizou pauta de trabalho dos mais acertados. Procu-
ra assim dar aos interessados informações de como de-
senvolver junto dos confrades o "Culto do Evangelho no 
L a r " . Sob programação bem orientada e métodos condi-
zentes com a Doutrina esse encontro familiar carece mes-
mo de ter programa unitário dentro das normativas es-
piritistas. 

)( )( , 
COMPROVAÇÕES Dt, Ai-KEÇO — Por motivo 

de seu aniversário ratalício, ocorrido em data de 06 de 
junho último, o jornalista e nosso f iujnte colaborador 
Lauro Enderle, re. idente em Pelotas (RS), recebeu ma-
nifestações de muitas comprovações de carinho. O jornal 
" D I Á R I O DA MANHA", que o tem ccmo efetivo co-
laborador da "Coluna Espiritismo", prestou-lhe expres-
siva homenagem, quando ressaltou seus méritos ce pre-
gureiro dos bons costumes cristãos. 

)( )( < 
REGISTRO ENCICLOPÉDICO — Sempre vale a 

pena divulgar o que nem todos sabem. Assim aqui está 
as anotações sobre OOMOTO compêndio de uma re-
ligião mística do Japão e China. Sem dúvida mais um 
sincretismo religioso ccmo o "Sei;ho-No-Ie". "Ootno-
to", possui milhões de seguidores no Japão e fala-se se-
ja concomitante ao Espiritismo. Talvez per ter sido ele 
coordenado por Nao Deguchi que, desde 1802, até à sua 
desencarnação, psicografou 200 mil felhas ds ensinamen-
tos transcendentais srme'hs>nte às mensagens cristãs. Es-
sas páginas d tn- t r inc-r r "Kümiga Kari" pois causa maior 
espécie, perque Nao Deguchi, completamente, analfabeto 
as escrevia em transe mediúnioo. 

)( X . 
CONCURSO D E TROVAS — A Sociedade de Es-

tudos Esplitas e Difusão "Allan Kardec", de Campos (RJ) 
realiza durante este mês de julho, com término previsto 
para o dia 31 a sua XIV Semana de Confraternização 
Espírita de Campos. E nessa oportunidade promove um 
Concurso de Trovas, cujo tema se subordina ao tema: 
"Gratidão". Aos três primeiros colocados caberão prê-
mios de estímulos. O julgamento das quadras está a car-

A S S I N E " A N O V A E R A " 
Envie e s t e recibo, a c o m p a n h a d o de c h s q u e ou vale postal, s o m e n t e pagável , na Agên-

c ia do Correio, FRANCA — S . Paulo, em n o m a de : Jornal "A NOVA E R A " . 
Assiimluras: BRASIL — (Anual) C iS 10 .000 

EXTERIOR — (Via Aérea) C r S 4 0 . 0 0 0 
Data / / 198 ( ) ASSINATURA INICIAL ( ) RENOVAÇÃO DE ASSINATURA 

N o m e — 

Endereço - - -

C i d a d e CEP 

Assinatura -

U M JORNAL A SERVIÇO DA DIVULGAÇÃO ESPIRITA. 

= H O S P I T A L " A L L A N K A R D E C " = 

E s t a d o . 

go de uma comissão de elementos da Academia Pedral 
va, dessa cidaue. 

)( )( 
II CONCEN l H A v * 0 — ovo pa.rocínio d» Depar-

tamento de Juvemuue ua Feueraç^u t^p . i i . a í \ í j 
Grande do Sul, realizar-se-á de 10 a 11 de agosto, em 
Porto Alegre, Capual uesse Estado suuno, a U v-ou-
centiaçâo de Juventude Espírita do Es ta-o . Espera-^e 
representações de mocidade espirita de todas as ciJades 
gaúchas, que possuam eniiJau..., j ^ / u i ^ uiganua-a- , ou 
sejam, departamentais de entidades espiritistas. Segun-
Uu noticias nxeuiua» por no*, ja ajerf .ain a easc movi-
mento as seguintes cidades, por suas entidades adesas 
ao Movimento: Pelotas, Bagé, Caxias, Pedro Osório, Ca-
maquã, Santa Vitória do raimar, r rauni , l.ncruz>na-
da do Sul, Herval, Jaguarão, Livramento. O tema para 
os estudos da II CONJERGS será: " O Jovem Perante a 
Política e o Amor". 

X )( 
UM APELO I K A 1 E R N O — O Departamento de 

Relações Espiritas "Dcn César Bogo", da Sociedade Cul-
tural "Madre Maria" sediado em Cordoba Boulogne-Sur 
Mer-Argen.ina, faz um apelo aos espiritistas do Brasil, a 
IWn de que possam oferecer o-bras u ou, r manas para sua 
Biblioteca. Oualquer remessa de revistas, obras e jornai, 
pou'cm ser encaminhados para Sociedade Espiritual "Ma-
dre Maria" — RNC 1623 — Boulogne Sur Mer-Argen-
tina, em nome do seu Diretor Geral: Domingo C Perez. 

)( )( 
SEMANAL " M A R i A DA C R U Z " — As unidades 

espiritistas integradas pelas "Casa Esp. Eurípedes Bar-
sanulfo", de Sacramento realizaram de 21 a 27 dcote 
mès de julho a XI Semana Esp. "Maria da Cruz". As 
co?'erèncias realizadas no auditório "Vó Meca", de Sa-
cramento, contaram com os seguintes expositores: Maria 
Emília Barbcne, de Ribeirão Preto, Prof Antônio Cor-
rêa Paiva, de Uberaba (MG) Prof . A . Cezar Perri Car-
valha, de Araçatuba (SP); Dr. Roberto Veloso, de Mcn 
te Carmelo (.MG), Prof. Zenon Oliveira e Profa. Icanu-
sa Bittar, ambos de Uberlândia (MG). 

X )( 
ENCONTRO DE JOVENS ESPIRITAS — Reali 

zou-se em Córdoba em data de 14 deste mês de julho, 
patrocinado pelas tn'idadcs patrocinadoras, o primeiro 
encontro de Jovens Espíritas Americano", a realizar em 
março de 1986 na Argentina. Segundo as informações 
do Secretário des-c movimento. Domingo C . Perez, já 
aderiram a esse conclave diversas nações sul americanas 
como: Brasil, Uruguai, Chile, Venezuela, além dos países 
europeus Portugal e Espanha. 

X )( 1 
ENCONTROS D F EVANGELIZADORES — Te-

mes a informar por Comunicado da Unime de Bo ucatu 
(SP), que o próximo Encontro Estadual des Evang:liza-
o'cres da USE, realizar-se-á em novembro deste ano na 
cidade de Botucatu (SP). O calendário previsto será nos 
dias 15, 16, 17/85 e estará orientado sob os seguintes 
assuntos: a) Divulgação e aceitação do tema: "A Criança 
e a Li eratura"; b) Prr noção de reuniões da evangeli-
zação da Criança. São coordenadores desse trabalho: 
prefa. Marta Cassani Habermann e profa. Odete To-
ledo Oliveira. 

X X 
P A S S A M E N T O 

AMÉRICO P I Z Z O — Em dias do início de^te mês 
de julho, ocorreu em nossa cidade o passamento desse 
benquisto cidadão tnuito prestativo e que se interligou a 
diversos movimentos representativos da cidade francana. 
Américo Pizzo se firmou também como elemento de sus-
tentação da "Feira Francana de Calçados" (FRAVCAL) 
e emprestou toda sua energia para o êxito dessa tá tra-
dicional amostra da indú .tria calçadista. Desde o início 
dessa promoção ele se formou ao lado de seus investi-
dores com o empenho J e seu idealismo. Consorciado 
com a prestimosa jornalista Sônia Menezes Pizzo (Cro-
nista Patrícia) tem a contiundade de suas virtudes nos di-
letíssimos filhos: Américo Júnk>r e Mauro, os quais enri-
queceram sua v?da com a garrulice de pren 'ados netos. 
Acs familiares desse ilustre amigo nossa afetiva solidarie-
dade cristã. 

CONCEITO D E M É D I C O 
" O médico verdadeiro é isto: não tem o direito de 

acabar a refeição, de escolher a hora, de inquirir se é 
longe ou perto. O que não açode por estar com visitas, 
per ter trabalhado muito e achar-se fatigado, ou por ser 
alta noite, mau o caminho ou o tempo, ficar longe ou 
no morro, o que sobretudo pede carro a quem não tem 
com que pagar a receita — esse não é médico, é nego-
ciante da medicina, que trabalha para recolher capital e 
juros dos gastos da formatura. Esse é um desgraçado, 
que manda para outro o anjo da caridade, que lhe veio 
fazer uma visita e que trazia a única espórtula, que po-
dia saciar a sede de riqueza do seu esníritn, a única que 
jamais se perderá no vai e vem da v ida ." 

Adalfo Bezerra de Menezes Cavalcanti 

Livro: CASAMENTO E MORTALHA 


